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Era uma vez um urso chamado Emoções, era 

grande e tinha pelo castanho muito macio.  



Emoções, era um urso carinhoso para com os outros, 

mas como vivia numa floresta muito grande, escura 

e vazia, sem ninguém para conversar e partilhar as 

suas aventuras, era carente e sensível.  





 

O urso Emoções gostaria de ter amigos para brincar. 

Sentia-se triste pois queria jogar à bola. 



Sempre que se sentia assim, Emoções baixava a 

cabeça, fechava os olhos e pensava que 

ninguém queria saber dele, que iria ficar 

sozinho para o resto da sua vida…  

 





Suspirava, suspirava e não via uma saída pois não havia 

outros bichos com quem falar e partilhar coisas. Gostava 

de subir a uma árvore e ver o grande céu lá bem de 

cima. Aí desejava ter amigos para brincar.  





Num certo dia, a árvore concedeu-lhe o desejo 

e apareceram quatro gatinhos, muito elegantes, 

com a sua cauda a baloiçar. Cumprimentaram o 

Emoções e um deles perguntou-lhe:  

 



- Como te chamas ursinho? Queres brincar às 

escondidas connosco? 

- Olá, eu sou o Emoções. Como é o vosso nome? 

 



- Muito prazer Emoções. Nós somos o Verde, o 

Vermelho, o Laranja e o Roxo. 

- Gostava muito de brincar com vocês, como se 

joga? – Respondeu Emoções. 

 





Os seus novos amigos explicaram-lhe o jogo e lá 

começaram a brincar. O Emoções estava muito 

contente, já tinha companhia.  



Procurou, procurou, mas os seus amiguinhos 

estavam muito bem escondidos. Passado algum 

tempo e depois de muito procurar, Emoções 

não encontrou os seus novos amigos.  





Triste, decidiu encostar-se a uma árvore e esperar. 

Sentia-se perdido e outra vez só. Teriam os amigos 

ido embora? O medo de ficar outra vez sozinho não 

lhe saia da cabeça. 

 



De repente, os gatinhos apareceram e o Laranja disse:  

- Desculpa Emoções, enquanto nos escondíamos 

encontrámos outros amigos, os coelhos e os esquilos 

e distraímo-nos a brincar com eles pela floresta.  

 





Tão entretidos que estavam a brincar com os 

coelhos e os esquilos, esqueceram-se de 

chamar o Emoções para a brincadeira.  



Saltavam, apanhavam deliciosas amoras e 

rolavam bolinhas de terra uns para os outros… 

riam muito divertidos!  



O urso ficou zangado e sentou-se no chão. 

Como não sabia saltar, nem rolar bolinhas 

muito menos apanhar amoras, afastou-se dos 

companheiros.  





Nunca ninguém lhe tinha ensinado aquelas 

brincadeiras. Se calhar não eram brincadeiras 

para um urso.  



Não olhava para os lados, só conseguia pensar que 

queria ter amigos e que estes não gostavam de 

brincar com ele, afinal ele não sabia fazer aqueles 

jogos.  



Emoções franziu o sobrolho desconfiado e sentiu-se 

completamente à parte. 

Durante a brincadeira, eles perceberam que o Emoções 

estava triste e que não estava a brincar. Foram ao seu 

encontro. 

 



- Então Emoções, não brincas connosco? – Perguntou um 

dos coelhos. 

- Não sei fazer essas brincadeiras e vocês não me querem 

no vosso jogo. – Respondeu Emoções, muito triste. 

 



Para o integrarem e mostrarem que o Emoções estava 

enganado, ensinaram-no a fazer todas aquelas 

brincadeiras. O urso ficou muito contente pois, apesar de 

ser um urso, podia brincar tal como os outros.  



Saltava e fazia rolar as bolas de forma diferente 

dos gatos, dos coelhos e dos esquilos, mas eles 

também não faziam todos da mesma maneira.  



O importante era brincar com os seus novos 

amigos! Agora sim, brincar era bom para todos. 



Brincaram o resto do dia até o sol se cansar e ir dormir… 

Emoções, estava muito feliz, os seus olhos brilhavam, até 

tinha provado amoras! Que deliciosas! E disse: 



- Agora tenho muitos amigos e aprendi a brincar 

com todos! É muito bom ter-vos aqui! 

Nesse dia o Emoções foi para a cama muito 

feliz. 

 





- Amanhã brincarei ainda mais com os meus 

novos amigos! – Pensou o urso antes de 

adormecer, cansado de tanto brincar. 

 
FIM 


